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(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
 
Aluviõe s e  
te rraços 
 
Argilas, silte s, 
are ias e  
cascalh os 
 
Holoce no 
 

 
 
 
I 
 

 

Planície s d e  fund o d e  
vale .  
 
 

- Cam ad a supe rficial orgânica d e  cor ne gra, turfosa, 
argila cinza e  are ia d e  cor cinza clara, granulação fina 
a grossa, cascalh o com  se ixos d e  quartzo. Are ias e  
cascalh os na base , às ve ze s inte rd igitad os com  as 
argilas. A UT-I se  d ife re ncia pe lo conte ú d o m aior d e  
are ia e m  re lação à UT-II, ocorre nd o na planície  d o rio 
Iguaçu e  se us aflue nte s d a m arge m  e sque rd a. 

- Níve l fre ático varia d e  0,5 a 3 m . 
- Cam ad a supe rficial orgânica, por ve ze s turfosa, h id rom órfica, plástica, m ole  a m uito 
m ole  (ind icad o pe la sond age m  S PT), e spe ssura d e  1 a 2 m . Pe rm e abilid ad e  baixa. 
- Argila inte rm e d iária, cor cinza e scura, h id rom órfica, m ole  a m uito m ole  (S PT), 
e spe ssura d e  1 a 2 m , pe rm e abilid ad e  baixa. 
- De pósitos le nticulare s d e  are ias e  cascalh os, por ve ze s fofos (S PT), porosos, 
e spe ssuras d e  1 a 3 m , pe rm e abilid ad e  m éd ia a alta. 

- S olos colapsíve is, plásticos. 
- S olo com  baixa capacid ad e  d e  suporte  d e  carga, possibilid ad e  
d e  re calque  nas fund açõe s. Apre se nta d ificuld ad e s para o 
e scoam e nto supe rficial e  subte rrâne o (águas pluviais e  
se rvid as). 
- S usce tibilid ad e  alta a inund açõe s e /ou alagam e ntos. 
- S usce tibilid ad e  alta a contam inação d o fre ático. 

 
0 - 5 

- Áre as inad e quad as (não re com e nd ad as) para a im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais, pe la ne ce ssid ad e  d e  ate rro e  
d re nage m  e ficie nte s nas fund açõe s, além  d e  siste m as d e  e scoam e nto d e  águas pluviais e  se rvid as. 
- Inad e quad as para a im plantação d e  infrae strutura e nte rrad a. 
- Ad e quad as para construção d e  tanque s. 
- Áre as com  pote ncial para e xtração d e  are ia e  argila para ce râm ica ve rm e lh a. 
- Áre as d e  e quilíbrio h id rológico. 
- Áre as d e  pre se rvação pe rm ane nte . 

 
 

III 
Te rre nos planos 
situad os e ntre  o 
fund o d e  vale  e  as 
ve rte nte s, acim a d as 
planície s d e  fund o d e  
vale . 

- Cam ad a supe rior orgânica, d e  cor ne gra, re cobrind o 
argila inte rm e d iária caulinítica d e  cor cinza clara. 
De pósitos le nticulare s d e  are ia d e  granulação fina a 
grossa e /ou cascalh o. De pósitos aluvionare s antigos, 
form and o te rraços. 

- Cam ad a supe rficial orgânica plástica, h id rom órfica, m ole  a m uito  m ole  (S PT), 
e spe ssura d e  0,5 a 3 m , pe rm e abilid ad e  baixa. Níve l fre ático d e  0,5 a 2,5 m . 
- Argila inte rm e d iária plástica, h id rom órfica, m ole  a m uito m ole , e spe ssura d e  0,5 a 1 
m , pe rm e abilid ad e  baixa. 
- Cam ad as d e  are ia d e  granulação fina e  cascalh os, com pactos, por ve ze s fofos, 
porosos, e spe ssuras d e  0,5 a 1 m , pe rm e abilid ad e  baixa. 

- S olo com  baixa capacid ad e  d e  suporte  d e  carga, com  
possibilid ad e  d e  re calque s e m  fund açõe s. S olo plástico 
colapsíve l. 
- Assore am e nto d os canais d e  d re nage m . 
- S usce tibilid ad e  m éd ia a alta para alagam e ntos e  inund açõe s. 
- S usce tibilid ad e  alta a contam inação d o fre ático. 

 
0 - 5 

- Inad e quad as para im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais (ne ce ssid ad e  d e  ate rros e  d re nage ns e ficie nte s nas fun d açõe s). 
- Inad e quad as para im plantação d e  obras e nte rrad as. 
- Inad e quad as para a d isposição d e  re síd uos. 
- Inad e quad as para barrage ns rurais, pe la d e clivid ad e  d as ve rte nte s e  d o talve gue  baixas. 
- Ad e quad as para construção d e  tanque s. 
- Pote ncial para e xtração d e  argila para ce râm ica ve rm e lh a. 

 
5 - 10 

Formação 
Guabirotuba 
 
Argilas, 
arcósios, 
cascalh os e  
níve is 
carbonáticos 
 
Quate rnário 
Ne óge no 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IV 
 
 
 
 

Colinas suave s e  
topos planos, 
e ncostas re tilíne as e  
com  d e clivid ad e  
baixa.  

- S olo orgânico, e m  pe que nas pale obacias. 
- S olo transportad o d e  cor m arrom  a ne gra, te nd o na 
base  um  pavim e nto d e  se ixos d e  quartzo. 
- S olo re sid ual m ad uro d e  cor ve rm e lh a, argiloso. 
- S olo re sid ual jove m  d e  cor varie gad a (ve rm e lh a, 
violáce a, am are la), com  argila e sm e ctita (2x1). 
- S otopostas aos solos d e scritos acim a ocorre m  
argilas d e  cor cinza clara, por ve ze s e sve rd e ad a, cujo 
argilom ine ral é a e sm e ctita (2x1).  
- Le nte s d e  arcósio ocorre m  d ispe rsas e m  d ive rsos 
níve is d e  profund id ad e , constituíd as por fe ld spato e  
quartzo, te nd o com o cim e nto a e sm e ctita.  
- A base  d o pacote  se d im e ntar é constituíd a por 
conglom e rad os polim íticos, cuja granulom e tria varia 
d e  fina a grossa.  
- O que  d ife re ncia e stas unid ad e s é a rara ocorrência 
d e  le nte s d e  arcósio na UT-IV e  sua abund ância na 
UT-V. 

- S olo transportad o argilo are noso, poroso, d e  cor m arrom  a ne gra, e spe ssuras < 1,5 
m , baixa re sistência à pe ne tração (S PT). 
- S olo re sid ual m ad uro, argiloso, o argilom ine ral é caulinita (1x1), e spe ssura varia d e  
0,5 a 3 m , pe rm e abilid ad e  baixa, re sistência à pe ne tração baixa a m éd ia. Apre se nta 
e rod ibilid ad e  baixa e  e scavabilid ad e  d e  prim e ira cate goria, com portam e nto late rítico. 
- O solo re sid ual jove m  e  a argila cinza clara a e sve rd e ad a contém  grãos d e  quartzo e  
d e  fe ld spato alte rad o (caulim ), te xtura argilosa a m uito argilosa, pe rm e abilid ad e  
baixa. O argilom ine ral é e sm e ctita (2x1), e xpansiva e  re trativa. Cátions trocáve is são 
bivale nte s (Ca+2 e  Mg+2, o que  lim ita a e xpansão e  força). Espe ssura varia d e  poucos 
ce ntím e tros até 30 m , com portam e nto não late rítico. A um id ad e  natural por ve ze s 
e stá acim a d a um id ad e  ótim a d e  com pactação, re sistência à pe ne tração é grad ual, 
m éd ia a alta, e  a e rod ibilid ad e  é m uito alta. Escavabilid ad e  d e  prim e ira cate goria. 
- O arcósio te m  te xtura m éd ia a grossa, com  quartzo e  fe ld spato d e  granulação fina a 
grossa (fração are ia), cim e ntad os pe la argila e sm e ctita (2x1). Pe rm e abilid ad e  baixa, 
com portam e nto late rítico quand o e m  supe rfície , re sistência à pe ne tração m éd ia, 
e rod ibilid ad e  m éd ia a alta, e spe ssura d e  poucos ce ntím e tros a m ais d e  5 m . 
- O conglom e rad o basal é constituíd o por blocos d e  quartzo, d iabásio  e  gnaisse , com  
m atriz are nosa. A re sistência à pe ne tração é m éd ia, im pe ne tráve l com  blocos. 

- Alta susce tibilid ad e  a e rosão, planar e  por ravinam e ntos, se  
re tirad o o solo que  cobre  a argila e sm e ctita e  sua e xposição às 
inte m périe s, com o na im plantação d e  lote am e ntos, e strad as 
e tc. 
- De slizam e ntos ou raste jos e m  d e clivid ad e s supe riore s a 20%, 
e m  corte s e  ate rros. 
- Argila e sm e ctita é e xpansiva, o que  pod e  causar rom pim e nto 
d e  d utos subte rrâne os. 
- Alta susce tibilid ad e  a alagam e ntos. 

 
0 – 2,5 

 
- Ad e quad as com  re striçõe s à im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a im plantação d e  infrae strutura e nte rrad a. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a d isposição d e  re síd uos (re que r e stud os e spe cíficos para se le ção d e  áre as). 
- Na im plantação d e  grand e s obras a te rraple nage m  se rá baixa, com  volum e s re d uzid os, pre d om inand o o corte  sobre  ate rro, com  
ne ce ssid ad e  d e  prote ção nos corte s (ve ge tal e /ou outro m étod o). 
- Alta susce tibilid ad e  a alagam e ntos e  baixa susce tibilid ad e  a e rosão. 

 
2,5 - 5 

 
5 - 20 

- Ad e quad as com  re striçõe s à im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a im plantação d e  infrae strutura e nte rrad a. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a d isposição d e  re síd uos (re que r e stud os e spe cíficos para se le ção d e  áre as). 
- Em  grand e s obras, a te rraple nage m  se rá m od e rad a quanto aos volum e s, com  possibilid ad e  d e  com pe nsação d e  corte s e  ate rro. 
- Ne ce ssid ad e  d e  prote ção ve ge tal e /ou outro m étod o nos corte s e  ate rros, além  d e  obras para a e stabilização d e  talud e s. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a im plantação d e  e strad as. Mate rial ruim  para e m préstim o.  
- S usce tibilid ad e  cre sce nte  a e rosão com  o aum e nto d a d e clivid ad e . 

 
20 - 30 

- S EVERAS  RES TRIÇÕ ES  para a im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. 
- Ruim  para im plantação d e  infrae strutura e nte rrad a.  Inad e quad as para d isposição d e  re síd uos. 
- Em  grand e s obras, te rraple nage m  d e  grand e  porte  quanto aos volum e s a se re m  trabalh ad os. Mate riais re sultante s d os corte s não 
apropriad os para ate rros, ne ce ssid ad e  d e  e stabilização d e  corte s e  ate rros. Ruim  para m ate rial d e  e m préstim o. 
- S usce tibilid ad e  m uito alta a e rosão e  m ovim e ntos d e  m assa, ne ce ssid ad e  d e  proje tos d e  conte nção e  e stabilização d e  corte s e  ate rros.  
- Nos lote am e ntos se m  re d e  pú blica d e  cole ta d as águas pluviais e  se rvid as pre ve r obras para conte r a e rosão nos te rm inais d os d utos. 

 
 
 

VI 

Colinas suave s e  
topos planos, 
e ncostas re tilíne as e  
com  d e clivid ad e  
baixa. 

- Cam ad a d e  argila caulinítica (d e nom inad a “torrão”) 
que  re cobre  tanto as argilas e sm e ctitas com o os 
solos d e rivad os d a alte ração d e  gnaisse s e  
m igm atitos. Apre se nta cor róse a e  às ve ze s um a 
e stratificação com  cam ad as d e  core s ne gra, róse a ou 
ve rm e lh a, se parad as por cam ad as finas d e  late rita. 

- S olo orgânico com  e spe ssura variand o d e  1 a 1,5 m . 
- Cam ad a d e  argila caulinítica com  e spe ssuras variad as d e  2 a 5 m , te xtura argilosa, 
apre se ntand o d e  21 a 39% d e  are ia quartzosa. A pe rm e abilid ad e  é m éd ia a alta, 
re sistência à pe ne tração é cre sce nte  com  a profund id ad e  (S PT), possui 
com portam e nto late rítico e  baixa e rod ibilid ad e . 
- Níve l fre ático d e  ce rca d e  2 m . 

- S usce tibilid ad e  alta a alagam e ntos, inund açõe s e  
contam inação d o níve l fre ático.  
- S usce tibilid ad e  baixa a e rosão. 

 

0 – 2,5 
 

- Ad e quad as com  re striçõe s à im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação, e m  função d o fre ático.  
- Ad e quad as com  re striçõe s para obras e nte rrad as d e vid o ao le nçol fre ático. 
- Inad e quad as para d isposição d e  re síd uos d e vid o ao níve l fre ático e  pe rm e abilid ad e .  2,5 – 5 

 
5 - 20 

- Ad e quad as para a im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. 
- Ad e quad as para a im plantação d e  obras e nte rrad as. 
- No caso d e  grand e s obras, a te rraple nage m  se rá m od e rad a sob o ponto d e  vista d os volum e s a se re m  trabalh ad os. 
- Inad e quad as à d isposição d e  re síd uos.  

 
20 - 30 

- Ad e quad as com  re striçõe s para a im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. 
- Ad e quad as com  re striçõe s, e m  função d a d e clivid ad e , para a im plantação d e  obras e nte rrad as. 
- No caso d a im plantação d e  grand e s obras, a te rraple nage m  se rá d e  grand e s volum e s. 
- Inad e quad as à d isposição d e  re síd uos. 

Complexos 
Atuba, Meia 
Lua e 
Granulítico de 
Santa Catarina 
 
Gnaisse s, 
m igm atitos e  
granulitos 
 
Prote rozóico 

 
 
 

XIX 

Mar d e  m orros e  
colinas arre d ond ad as 
com  ve rte nte s 
conve xas e  suave s. 

- S olo transportad o d ispe rso sobre  saprolito ou solo 
re sid ual, cor am are la a castanh a clara, e spe ssura < 1 
m , m arcad os por um  pavim e nto basal form ad o por 
fragm e ntos d e  quartzo (stone line ). O pavim e nto 
se para o solo d o saprolito. 
- S olo re sid ual m ad uro, cor castanh a clara e  am are la, 
e spe ssura variand o d e  1 a 3 m . 
- S aprolito d e  core s róse a, ve rm e lh a, castanh a e  
am are la. Apre se nta a e strutura re liquiar d a roch a 
original (band am e ntos, m icas e  ve ios d e  quartzo). 

- S olo transportad o, te xtura siltosa a m éd ia, porosid ad e  m éd ia a alta, pe rm e abilid ad e  
baixa, re sistência à pe ne tração baixa (S PT), com portam e nto late rítico, não e rosivo. 
- S olo re sid ual m ad uro, d e  com portam e nto late rítico, te xtura siltosa a m éd ia, 
porosid ad e  alta, pe rm e abilid ad e  m éd ia, re sistência à pe ne tração (S PT) baixa. Argilo 
m ine ral é a caulinita (1x1), pre d om ina o com portam e nto não e rosivo. 
- S aprolito com  te xtura siltosa a m éd ia, por ve ze s argilosa, porosid ad e  alta, 
pe rm e abilid ad e  baixa, e spe ssura varia d e  alguns m e tros a m ais d e  um a d e ze na d e  
m e tros, com portam e nto não late rítico, re sistência à pe ne tração (S PT) é m éd ia, 
passand o a alta com  a profund id ad e . Erosivo, com  te xtura siltosa e  não e rosivo, com  
te xtura argilosa.  
- Tod o o pe rfil apre se nta e scavabilid ad e  d e  prim e ira cate goria. 

- S usce tibilid ad e  baixa a m éd ia a e rosão. 
- S usce tibilid ad e  baixa a m éd ia a d e slizam e ntos (localizad os), 
principalm e nte  e m  corte s e  ate rros. 
- S usce tibilid ad e  m éd ia a baixa para alagam e ntos. 

 
0 - 5 

 
- Ad e quad as para a im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. Ad e quad as para obras e nte rrad as. 
- Ad e quad as para d isposição d e  re síd uos, obe d e cid os critérios técnicos (d e clivid ad e , e spe ssura d o solo, fre ático). 
- No caso d e  grand e s obras, a te rraple nage m  se rá baixa, com  volum e s re d uzid os, pre d om inand o corte  sobre  ate rro. 

 
5 - 10 

 
- Ad e quad as para a im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para im plantação d e  obras e nte rrad as. Ad e quad as com  re striçõe s para im plantação d e  e strad as. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a d isposição d e  re síd uos, com  e stud os e spe cíficos para se le cionar áre as. 
- No caso d e  grand e s obras, a te rraple nage m  se rá m od e rad a sob o ponto d e  vista d os volum e s, com  possibilid ad e  d e  com pe nsação d e  
corte s e  ate rros. Ne ce ssid ad e  d e  prote ção nos talud e s d e  corte  e  d os ate rros. 

 

10 - 20 
 

20 - 30 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a im plantação d e  lote am e ntos re sid e nciais e  ind ustriais e  vias d e  circulação. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a im plantação d e  obras e nte rrad as. 
- Ad e quad as com  re striçõe s para a im plantação d e  e strad as. Inad e quad as para d isposição d e  re síd uos 
- Em  grand e s obras, te rraple nage m  d e  grand e  volum e  a se re m  trabalh ad os. Ne ce ssário proje to d e  conte nção e  e stabilização e m  talud e s. 
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Data:

Tema:

Projeto: MAPEAMENTO GEOLÓGICO-GEOTÉCNICO, SETORIZAÇÃO DE RISCOS
E ORGANIZAÇÃO DE DADOS NA RMC

Março/2021

Coordenação:

Geoprocessamento:Escala: 1:20.000

Execução:

Folha: A139

Convenções
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Vias principais
Vias arteriais
Vias urbanas

Caminhos
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Vias secundárias
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NOTA:  Este mapa é produto da revisão de dados do Projeto de  Mapeamento
Geológico - Geotécnico da Região Metropolitana de Curitiba,  componente  do
Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná (PR - BIRD), contrata-
do pela Secretaria do Meio Ambiente em 2016, coordenado pelo Serviço Geo-
lógico do Paraná - MINEROPAR  e pela Diretoria de Geologia do ITCG, execu-
tado pela empresa  Andes Geologia e Meio Ambiente, entre 2016 e 2018.
Esta versão do mapa foi gerada a partir da revisão e edição dos dados e nova
classificação e descrição das Unidades de Terreno, contemplando a avaliação
por faixas de declividade.
Trabalho realizado pela equipe da Divisão de Geologia do Instituto Água e Terra,
Diretoria de Gestão Territorial / Gerência de Geociências, no período de novem-
bro de 2020 a março de 2021.
Infraestrutura das bases cartográficas Suderhsa (2000), escala 1:10.000 e ou-
tras fontes, organizada pela Andes. A base viária e hidrográfica pode apresen-
tar alterações importantes, em função da data do levantamento original (2000).
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